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QUEM SOMOS?

Somos um grupo de pesquisadoras e pesquisadores 
do Brasil e da França; e técnicas de organizações de 
assessoria comprometidas/os com a ciência crítica e com 
a agroecologia e o feminismo, para a transformação social. 
Estamos executando em parceria o Projeto GENgiBRe, 
financiado pela Agência Nacional de Pesquisa da França 
(ANR), que envolve as seguintes organizações:

No Brasil: 
•	 Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata 

(CTA-ZM)
•	 Universidade Federal de Viçosa (Departamento de 

Economia Rural e Departamento de Solos), 
•	 Sempreviva Organização Feminista (SOF)

Na França:
•	 Instituto de Pesquisa para o Desenvolvimento 

(laboratório Centre d’études en Sciences Sociales 
Sur les Mondes Africains, Américains et Asiatiques - 
CESSMA) 

•	 Universidade de Toulouse (laboratório Dynamiques 
Rurales).



Caravana Agroecológica e Feminista na Zona da Mata 

Entre os dias 12 e 15 de julho de 2022, o projeto GENgiBRe 
executado pelo Centro de Tecnologias Alternativas da Zona 
da Mata (CTA-ZM), pela Sempreviva Organização Feminista 
(SOF) e pelo Instituto de Pesquisa para o Desenvolvimento 
da França, em parceria com a Universidade Federal 
de Viçosa (UFV) e as organizações representativas da 
agricultura familiar da Zona da Mata, realizam a Caravana 
Agroecológica e Feminista: um olhar sobre os conflitos 
socioambientais e resistências na Zona da Mata.

Com a participação de mais de 50 mulheres, a grande 
maioria agricultoras familiares das regiões da Zona da Mata 
e Leste de Minas Gerais e do Vale do Ribeira, em São Paulo, 
esta caravana é uma experiência única de intercâmbio, de 
construção de saberes e de fortalecimento das estratégias 
de luta protagonizadas pelas mulheres!  

A caravana percorrerá seis municípios da Zona da Mata 
mineira (Simonésia, Divino, Araponga, Muriaé, Viçosa e 
Acaiaca) no período de cinco dias, envolvendo agricultoras/es 
e suas organizações, movimentos sociais, ONGs, instituições 
de ensino, pesquisa e extensão atuantes no território. 
O objetivo é dar visibilidade às injustiças e problemas 
socioambientais que as agricultoras agroecológicas e suas 

famílias têm enfrentado cotidianamente, e as respostas 
que têm construído a partir do seu trabalho, de suas 
organizações, da produção agroecológica, da educação e 
da valorização da sua cultura. 

Para isso, em todo o percurso visitaremos experiências 
protagonizadas pelas mulheres com a produção 
agroecológica, práticas integrativas de saúde, formas 
de certificação participativa e comercialização direta e 
solidária. Também teremos a oportunidade de conhecer 
as ameaças que estão em curso nesses municípios, como 
a mineração e o uso intensivo de agrotóxicos, e os impactos 
que causam na vida das comunidades e das mulheres.

GENgiBRe: uma pesquisa ação

O projeto de pesquisação ”GENgiBRe - Relação com a 
natureza e igualdade de gênero. Uma contribuição à teoria 
crítica a partir de práticas e mobilizações feministas na 
agroecologia no Brasil” (gengibre.org), visa compreender 
a relação que as agricultoras agroecológicas têm com a 
“natureza” e o papel que esta relação pode desempenhar 
em seu engajamento em defesa dos seus territórios e 
contra as discriminações. 

Coloca a hipótese de que a relação das agricultoras 
agroecológicas com a natureza alimenta o mundo vivido 
(experiência, trabalho, práticas e técnicas) e, por outro 
lado, é limitada por relações de poder entrelaçadas (de 
gênero, classe, raça...) . Destes processos, pode, sob certas 
condições, surgir uma identidade coletiva, assim como 
práticas e mobilizações em defesa do território e contra as 
discriminações.

Aréas de atuação

A pesquisa do projeto GENgiBRe se concentra em duas 
regiões do Sudeste do Brasil, o Vale do Ribeira (SP) e a Zona
da Mata (MG), onde as instituições brasileiras parceiras deste 
projeto atuam, e que são regiões marcadas pela presença 
de importantes redes de agroecologia e organizações 
feministas, bem como de conflitos socioambientais.



MANHÃ

6h30 até 7h30 - Café da manhã agroecológico

7h30 -  Saída para rotas de visitas a experiências 
agroecológicas e de resistência

Rota 1 - Experiência Maria de Fátima 
Rota 2 - Experiência Elisângela

TARDE

12h - Almoço agroecológico na Rede de 
Intercâmbio de Tecnologias Alternativas

13h -  Roda de conversa sobre:
 - Rede de Intercâmbio de Tecnologias Alternativas 
 - Organização das Mulheres do SINTRAF

14h30 - Partilha

16h - Café da tarde agroecológico

16h30 - Saída de Simonésia

NOITE

18h30 -  Chegada, jantar e acolhida na
Paróquia de Divino

12/07 | TERÇA-FEIRA

PROGRAMAÇÃO

13/07 | QUARTA-FEIRA

18h -  Chegança em Simonésia e acolhida no 
SINTRAF



MANHÃ

Rota 1 - Muriaé
6h30 até 7h30 - Café da manhã agroecológico

7h30 - Saída para visita à barragem da CBA

11h - Saída para Viçosa

Rota 2 - Araponga
6h30 até 7h30 - Café da manhã agroecológico

8h - Conversa com gestor e agricultoras do 
entorno do PESB sobre a relação com o parque 
e os modos de vida das comunidades, como 
resistência às ameaças

11h - Saída para Viçosa

TARDE

12h - Almoço no CTA-ZM

14h - Roda de conversa na UFV sobre a 
caravana

17h - Encerramento com a Feira Agroecológica 
e Cultural da Violeira

15/07 | SEXTA-FEIRA14/07 | QUINTA-FEIRA

MANHÃ

6h30 até 7h30 - Café da manhã agroecológico

7h30 - Saída para rotas de visitas a experiências 
agroecológicas e de resistência

Rota 1 - Experiência Gilvania

Rota 2 - Experiência comunidade de Carangolinha

TARDE

12h - Almoço agroecológico na Paróquia de Divino

13h30 - Roda de conversa sobre:
- Intercâmbios
- Organização dos movimentos em Divino

14h30 - Partilha

15h30 - Café da tarde agroecológico

16h -  Saída de Divino

Rota 1 - Ida para Muriaé

Rota 2 - Ida para Araponga -  Serra dos Puris 
(Parque Estadual Serra do Brigadeiro)

NOITE

Rota 1 - Muriaé
18h - Acolhida pelo movimento agroecológico de 
Muriaé e roda de conversa sobre o contexto local

20h - Jantar

Rota 2 - Araponga
18h - Acolhida e jantar
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Parte 1 - de Simonésia para Divino

de Divino para Araponga
de Divino para Muriaé

de Araponga para Viçosa
de Muriaé para Viçosa

Parte 4 - de Viçosa para Acaiaca

Parte 3 -

Parte 2 - 

ACAIACA



O município de Simonésia tem 19.834 habitantes (IBGE). A 
população da Zona Rural é de 61,13%, ou seja, tem mais gente 
morando na roça do que na cidade. A agricultura familiar 
é muito forte, o território é composto, na sua maioria, por 
pequenas e médias propriedades. O cultivo de café também é 
uma fonte importante de renda monetária, mas a diversidade 
de produtos da agricultura familiar agroecológica garante o 
sustento de muitas famílias no campo e na cidade! 

O Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura 
Familiar (SINTRAF) é uma organização importante, que conta 
com uma participação ativa das mulheres em sua direção. 
Há um processo de auto-organização das mulheres bem 
expressivo no município, ocupando outros espaços de poder 
e organização sociopolítica e econômica, como a Associação 
dos Agricultores Familiares de Simonésia (AGRIFAS), a 
Cooperativa da Agricultura Familiar Solidária de Simonésia 
(COOPERSIM), a Pastoral Ecológica Integral  etc. Apesar dessas 
experiências tão importantes, Simonésia é um município 
ameaçado pela mineração há mais de 20 anos, onde existem 
áreas mapeadas e a empresa assedia algumas comunidades. 
Além disso, outros problemas ambientais afetam o município 
e a vida das mulheres, que serão abordados nas visitas.

SIMONÉSIA

Experiências visitadas

Uma das experiências é o espaço de trabalho e vida da 
Elisângela. Lá ela produz mudas de hortaliças e tem uma 
lavoura de café diversificada, na qual são produzidos mais 
de 40 tipos de produtos in natura e beneficiados. 

Maria de Fátima (Maria do Toim) trabalha na produção 
de plantas medicinais e de produtos diversificados da 
agricultura familiar, inclusive de compotas de doces de 
diversas qualidades. É membro da diretoria do SINTRAF. 

Ambas as agricultoras comercializam seus produtos por meio 
do PNAE e PAA, com apoio da AGRIFAS e da COOPERSIM. 



O município de Divino tem 19.133 habitantes, sendo que 
44% do total da população vive na zona rural. Está na 
zona de amortecimento do Parque Estadual da Serra do 
Brigadeiro (PESB) e a economia do município é marcada 
pela produção diversificada da agricultura familiar, sendo 
o cultivo de café e a criação de gado leiteiro componentes 
importantes para a geração de renda monetária. A agricultura 
familiar tem um processo organizativo bastante forte no 
município, protagonizada pelo Sindicato dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras Rurais da Agricultura Familiar (SINTRAF) e 
por outras organizações como a Pastoral da Juventude Rural 
(PJR), a Associação Dom Divino e a Cooperativa da Agricultura 
Familiar e Solidária de Divino e Orizânia (Cooperdom). 

Uma iniciativa muito importante para promover a agroeco-
logia são os Intercâmbios Agroecológicos, organizados pelo 
SINTRAF, em parceria com a PJR, o CTA e a UFV, para a tro-
ca de experiências, a mobilização e o diálogo de saberes entre 
agricultoras e agricultores. No entanto, o avanço do plantio de 
milho transgênico, do uso de agrotóxicos e da mineração de 
bauxita tem ameaçado a agricultura familiar e a agroecologia 
no município. 

DIVINO

Experiências visitadas

Gilvania e Anacleto, um casal jovem, produzem café em sistema 
agroflorestal e têm experiência com o plantio de água na 
propriedade. Estão envolvidos em processos de certificação 
orgânica e agroecológica e com a comercialização dos seus 
produtos. Além disso, Gilvania também produz cosméticos 
naturais e é a atual coordenadora geral do Sistema Participativo 
de Garantia (SPG) Floriô, da Zona da Mata.

A comunidade de Carangolinha fica localizada na Zona de 
Amortecimento do PESB. Tem uma rica presença da agricultura 
familiar e está distante da sede do município. A mineração de 
bauxita é uma ameaça e as mulheres estão se auto-organizando, 
em parceria com outras instituições e movimentos sociais, para 
barrar esse projeto de morte e construir um território livre de 
mineração.



O município de Muriaé tem 109.997 habitantes (IBGE) e está 
na zona de amortecimento do PESB. A população da Zona 
Rural é de 7,48%, ou seja, tem mais gente morando na cidade 
do que na roça. A região tem uma produção diversificada de 
produtos da agricultura familiar, sendo o cultivo do café e a 
produção de leite, fontes importantes de renda. A agroecologia 
também é forte no município, sendo construída pelas famílias 
agricultoras, por meio do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais (STR), da Cooperativa dos Produtores e Produtoras da 
Agricultura Familiar Solidária (Coopaf), do Centro de Estudo 
Integração Formação e Assessoria Rural (CEIFAR), bem como 
por organizações parceiras como a Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Sudeste de Minas Gerais, Campus Muriaé e a ONG Iracambi.

O município de Muriaé também é ameaçado pela mineração 
e é um município onde a agricultura familiar enfrenta esta 
luta há mais de 20 anos. Uma conquista importante foi a 
aprovação da Lei Municipal que instituiu o distrito de Belisário 
como Patrimônio Hídrico Municipal, em 2019. Esta lei incentiva 
atividades que fortalecem a agricultura familiar sustentável, 
o turismo comunitário e outras alternativas econômicas à 
mineração.  

Experiência visitada

Esta rota vai passar pela comunidade do Ancorado, mu-
nicípio de Rosário da Limeira, onde faremos uma roda de 
conversa sobre os impactos da mineração no município, 
com depoimentos de algumas pessoas atingidas. Nesta 
rota também poderemos perceber as diferentes formas de 
controle sobre o território e as experiências “bem sucedi-
das” de recuperação de áreas degradadas pela extração de 
bauxita, divulgadas amplamente pela mineradora e pes-
quisadores de instituições de ensino e pequisa do territó-
rio. Ao final do trajeto avistaremos a estrutura da barragem 
vista de baixo e, em seguida, da parte superior.

MURIAÉ



Araponga tem cerca de 8.439 habitantes, sendo que quase 65% 
da população vive na zona rural. O município está localizado 
na zona de amortecimento do PESB. A Serra do Brigadeiro 
anteriormente era conhecida como Serra dos Arrepiados, em 
referência aos indígenas Puri que já habitavam a região antes 
da sua colonização. Ainda hoje a presença da cultura Puri é 
marcante no município de Araponga e muitos agricultores e 
agricultoras se autodeclaram Puri ou descendentes de Puri. A 
economia municipal é baseada na agricultura, com grande foco 
na produção de café, embora exista uma enorme variedade de 
sistemas produtivos e muita biodiversidade nas propriedades, 
principalmente agroecológicas. 

O trabalho com agroecologia foi iniciado em Araponga há 
mais de 30 anos, com envolvimento das organizações de 
agricultores e agricultoras, tais como sindicato, cooperativas e 
associações; da UFV e do CTA-ZM, entre outras. O município 
reúne importantes experiências de organização e mobilização 
de agricultores e agricultoras familiares, como a Escola Família 
Agrícola Puris, fundada por famílias agricultoras, e a Conquista 
de Terras em Conjunto, uma forma local e colaborativa de 
reforma agrária. Essa experiência inspirou o programa Crédito 
Fundiário, lançado pelo governo Lula, e já permitiu a conquista 
de terra por mais de 300 famílias no município de Araponga.

Experiência visitada

Visitaremos o PESB onde faremos uma roda de conversa 
com o gestor do parque e com as comunidades do entorno 
do PESB sobre a relação com o parque e os modos de vida 
das comunidades, como resistência às ameaças. 

ARAPONGA
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